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RESUMO

O percevejo-marrom (Euschistus heros) é uma das principais pragas da soja no Brasil,
causando grandes perdas pela sucção de seiva e injeção de toxinas nos grãos e vagens. O
controle biológico com fungos entomopatogênicos apresenta-se como alternativa sustentável
ao uso intensivo de inseticidas químicos. Este trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia
de Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae na mortalidade do percevejo-marrom. Os
fungos e insetos foram cedidos por uma empresa parceira. As culturas fúngicas foram
repicadas em meio BDA e incubadas por sete dias a 25 °C. Após a coleta, os esporos foram
solubilizados em 10 mL de água destilada, homogeneizados e quantificados em câmara de
Neubauer, obtendo-se 9,9 × 10⁵ esporos/mL para M. anisopliae e 1,77 × 10⁶ esporos/mL para
B. bassiana. Os percevejos adultos foram imobilizados em freezer por quatro minutos e
pulverizados com dez jatos da suspensão fúngica; o grupo controle recebeu apenas água
destilada. No teste preliminar, observou-se alta mortalidade dos insetos tratados, indicando
potencial entomopatogênico. Entretanto, no experimento com três repetições, a mortalidade
foi baixa, havendo contaminação apenas na alimentação, apesar da boa viabilidade dos
esporos. Esses resultados sugerem que fatores como umidade e método de aplicação podem
ter influenciado a eficiência dos fungos. Conclui-se que B. bassiana e M. anisopliae
apresentam potencial para o controle biológico do percevejo-marrom, sendo necessários
novos ensaios para aperfeiçoar as condições experimentais, especialmente quanto à umidade e
temperatura, visando aumentar a mortalidade dos insetos.
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1 INTRODUÇÃO

A soja é uma das culturas mais importantes do Brasil, destacando-se como

principal produto de exportação e líder na produção mundial. Contudo, ao longo de seu

ciclo produtivo, a planta está sujeita ao ataque de insetos, especialmente lagartas

desfolhadoras e percevejos, sendo estes últimos os de maior risco econômico. Ao se

alimentarem por meio de seus estiletes, os percevejos atingem diretamente os grãos em

formação, ocasionando perdas significativas na produtividade (Bueno, 2015; Seixas et

al., 2020; Amorim, 2023).

Euschistus heros, conhecido como percevejo-marrom (Fabricius) (Hemiptera:

Pentatomidae), é atualmente a espécie mais abundante, predominando do norte do

Paraná à região central do Brasil (Corrêa-Ferreira & Sosa-Gómez, 2017; Panizzi, 1999;

Zambiazzi et al., 2011). Sua importância como praga da soja decorre da alimentação

direta das vagens, que reduz a produtividade, compromete a qualidade dos grãos e pode

causar deformações nas plantas. Além disso, grãos atacados durante fases críticas

apresentam maior fermentação e acidez durante o armazenamento, intensificando as

perdas (Bocatti et al., 2014; Oliveira et al., 2014; Corrêa-Ferreira & Sosa-Gómez, 2017).

O controle mais comum desse inseto baseia-se no uso de inseticidas químicos,

entretanto, poucos grupos apresentam eficiência satisfatória contra a praga. Essa

limitação, associada à sua capacidade de migração a curtas distâncias, ao elevado

potencial reprodutivo e à longa sobrevivência dos adultos, torna o manejo do percevejo-

marrom particularmente desafiador (Grigolli & Grigolli, 2019; Lima et al., 2020).

O uso indiscriminado e muitas vezes equivocado de inseticidas tem favorecido o

aumento da densidade populacional desse inseto, além de reduzir o número de

moléculas eficazes disponíveis no mercado para seu controle. Esse manejo inadequado

gera desequilíbrio ambiental e intensifica a seleção de populações resistentes, o que

obriga os produtores a realizarem um maior número de aplicações por safra, elevando

consequentemente os custos de produção (Reigert et al., 2024).

Diante desse cenário, torna-se imprescindível a adoção de estratégias de manejo

integrado de pragas (MIP), que buscam reduzir a dependência exclusiva dos inseticidas

químicos e minimizar seus impactos ambientais. O emprego de agentes de controle

biológico, como parasitoides e predadores naturais, aliado ao uso de armadilhas e ao

monitoramento populacional, mostra-se uma alternativa promissora para manter as
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populações de percevejos abaixo do nível de dano econômico. Além de contribuir para a

sustentabilidade da cultura, essas práticas possibilitam maior preservação da

biodiversidade e retardam o desenvolvimento da resistência em populações de E. heros

(Corrêa-Ferreira, 2012; Betinelli et al., 2023).
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2 JUSTIFICATIVA

A soja ocupa posição estratégica na economia brasileira, sendo responsável por

grande parte das exportações agrícolas do país e pela geração de divisas significativas.

Contudo, sua produtividade é constantemente ameaçada por pragas, em especial o

percevejo-marrom (Euschistus heros), cuja ação compromete diretamente a qualidade e

o rendimento da produção. O controle químico, embora amplamente utilizado, apresenta

eficácia limitada diante da capacidade adaptativa do inseto, além de ocasionar sérios

impactos ambientais e acelerar o desenvolvimento de populações resistentes.

Nesse contexto, torna-se essencial investigar e desenvolver alternativas de

manejo mais eficientes e ambientalmente sustentáveis, alinhadas aos princípios do

Manejo Integrado de Pragas (MIP). Estudos que busquem novas estratégias de controle,

especialmente baseadas no uso de agentes biológicos ou práticas complementares, são

de grande importância para garantir a competitividade da sojicultura brasileira, reduzir

custos de produção e promover a sustentabilidade agrícola a longo prazo.
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

Avaliar a eficácia dos fungos entomopatogênicos Beauveria bassiana e

Metarhizium anisopliae na mortalidade do percevejo-marrom.

3.2 Objetivos específicos

● Cultivar os fungos B. bassiana e e M. anisopliae;

● Solubilizar os fungos em caldo de batata e realizar a contagem de esporos em

câmara de Neubauer;

● Aplicar os esporos nos insetos em delineamento experimental com três

repetições;

● Avaliar a mortalidade dos insetos após 7 e 14 dias da aplicação dos fungos;
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4 METODOLOGIA

Os fungos e os percevejos adultos foram cedidos por uma empresa parceira da

Instituição de ensino. Os fungos Beauveria bassiana (IBCB 66) e Metarhizium

anisopliae (IBCB 425) foram repicados em meio BDA (batata-dextrose-ágar) e

incubados em estufa microbiológica a 25 °C por 7 dias. Após, realizou-se a diluição dos

esporos em meio caldo de batata. Os caldos foram homogeneizados por 1 minuto em

equipamento vórtex e após uma alíquota de 10 μL de cada fungo foi adicionada em uma

câmara de Neubauer para a contagem dos esporos, a qual resultou em 9 × 10⁵

esporos/mL para M. anisopliae e 1,77 × 10⁶ esporos/mL para B. bassiana. A figura 1

apresenta os esporos de M. anisopliae e a figura 2 apresenta os esporos de B. bassiana

visualizados em câmera de Neubauer em aumento de 100 vezes.

Figura 1 – Esporos do fungo B. bassiana visualizados em câmera de Neubauer em

aumento de 100 vezes

Fonte: Os autores (2025)
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Figura 2 – Esporos do fungoM. anisopliae visualizados em câmera de Neubauer

em aumento de 100 vezes

Fonte: Os autores (2025)

A metodologia de aplicação dos fungos no percevejo foi realizada de acordo

com Zambiazzi et al. 2011 com adaptações. Primeiramente foi realizado um teste

preliminar com uma repetição de cada fungo e controle. Para tal, os percevejos foram

mantidos em freezer por quatro minutos e, em seguida, receberam dez jatos da

suspensão fúngica aplicados sobre o dorso.

Após o tratamento, os insetos foram acondicionados em potes de plástico

contendo como fonte de alimento amendoim com casca, sementes de girassol, vagens e

grãos de soja. Em cada recipiente também foi colocado dois chumaços de algodão

umedecido com água. Os frascos foram mantidos em estufa microbiológica a 25 °C,

durante 14 dias. Também foi realizado o teste de viabilidade dos esporos em meio BDA.

A figura 3 apresenta etapas da aplicação dos fungos nos percevejos.

Figura 3 – Etapas da aplicação dos fungos nos percevejos. Limpeza dos potes (A),

adição da dieta (B) e pulverização do fungo nos insetos (C)
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Fonte: Os autores (2025)

Posteriormente o experimento foi realizado nas mesmas condições, porém com

três repetições para cada fungo e controle.

5 RESULTADOS OBTIDOS

Após 7 dias, foi realizada a primeira avaliação da mortalidade dos insetos do

teste preliminar. Neste teste observou-se que tanto o fungo B. bassiana como o fungo M.

anisopliae causaram contaminação nos insetos, com alta taxa de mortalidade expressa

na tabela 1. A figura 4 apresenta as fotos da avaliação do teste preliminar.

Tabela 1 – Resultados da mortalidade dos insetos no teste preliminar

B. bassiana M. anisopliae Controle

R1: 4 R1: 5 R1: 0

Média: 4 Média: 5 Média: 0

Fonte: Os autores (2025)

Figura 4 –Fotos do resultado do teste preliminar com o fungo B. bassiana (A) eM.

anisopliae (B)

Fonte: Os autores (2025)

Na avaliação do teste com três repetições, observou-se que houve baixa

mortalidade dos insetos e não houve contaminação nos insetos, apenas contaminação na

alimentação dos percevejos. A tabela 2 expressa os valores da mortalidade do teste. A

figura 5 apresenta as fotos dos resultados do teste após 7 dias.

Tabela 2 – Resultados da mortalidade dos insetos do teste com três repetições
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B. bassiana M. anisopliae Controle

R1: 0 R1: 0 R1: 0

R2: 1 R2: 2 R2: 0

R3: 0 R3: 1 R3: 0

Média: 1 Média: 1 Média: 0

Fonte: Os autores (2025)

Figura 5 –Fotos do resultado do teste com as três repetições com o fungo B.

bassiana (A),M. anisopliae (B) e controle (C)

Fonte: Os autores (2025)

A figura 6 apresenta uma das amostras com contaminação fúngica na

alimentação dos insetos.

Figura 6 – Contaminação fúngica na alimentação dos insetos

Fonte: Os autores (2025)

No teste de viabilidade dos esporos, observou-se crescimento efetivo nas placas

após sete dias de incubação a 25 °C, indicando boa viabilidade dos mesmos (Figura 7).
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Figura 7 – Resultado do teste de viabilidade dos esporos de B. bassiana eM.

anisopliae

Fonte: Os autores (2025)

6 CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados do teste preliminar indicaram que ambos os fungos testados

apresentaram potencial patogênico, promovendo elevada mortalidade dos insetos após

sete dias de aplicação. No entanto, no experimento com três repetições, observou-se

redução na taxa de mortalidade e ausência de contaminação fúngica direta nos insetos,

ocorrendo apenas crescimento fúngico na alimentação fornecida.

O teste de viabilidade demonstrou que os esporos de ambos os fungos

mantiveram boa capacidade de germinação após incubação, o que indica que a baixa

mortalidade observada pode estar relacionada a fatores experimentais, como a

concentração de esporos, a forma de aplicação ou as condições de umidade e

temperatura durante o período de exposição.

Dessa forma, conclui-se que B. bassiana e M. anisopliae apresentam potencial

para o controle biológico do percevejo-marrom, porém recomenda-se a realização de

novos ensaios com ajustes nas concentrações, metodologia de aplicação e tempo de

exposição para confirmar sua eficácia sob diferentes condições ambientais. O uso desses

agentes biológicos representa uma alternativa promissora e sustentável ao controle

químico, contribuindo para a redução do impacto ambiental e para o manejo integrado

de pragas na cultura da soja.
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Ressalta-se que o projeto terá continuidade com o objetivo de aprimorar as

condições experimentais, buscando determinar a forma de aplicação mais eficiente e os

níveis ideais de umidade e temperatura que favoreçam a infecção e a mortalidade

efetiva dos insetos. Esses ajustes serão fundamentais para validar o potencial dos fungos

entomopatogênicos como agentes de controle biológico do percevejo-marrom em

condições mais próximas às do campo.
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APÊNDICE 1 - FOTOS DO DIÁRIO DE BORDO
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